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AS nINGUASVIVAS Nova incursão?

O rejuveniscinrento nacimial'a todas as inte'igencias, (plan—

depende da instrução ——todos o

reconhecem. A instrução depende,

por seu turno, da proficuidado dos

metodos de ensino; e,quanto mais

essa proficuidade se aproxima do

fun nobre e elevado a que visa a

instrução, tanto mais esta torna-se

util a todos e particularmente a

quem tem de se defender de mi-

seria, por meio dessa unica arma

serrura e infalivelmente triunfa—

dora em todos os lineamentos do

struggle for life.

A instrução, nos nossos dias,

vem. suprir, pela sua possível in—

tensificação em todas as camadas

sociais, as velhas tradições hiato»

ricas que vão perdendo a estabi-

lidade do seu'equilíbrio no mun—

do, perante o moderno reivhidica-

lismo socialista.

,Ao genio mªs], muito em-

bora consubstan o na Patria,

nada da unidade, a não serem os

factos transitorios de interesses de

ocasião que ninguem ignora que

não fundamentam o equilibrio in-

ternacional.

Não e possivel, portanto, adi-

vinhar até que ponto essa corren-

te historica se prolongará.

() que convem é prepararmos ()

terreno para mais depressa sermos

atingidos, por ela, sob a influencia

do mesmo ideal geral que vai uni-

ficando e engrandecendo outros

povos civilisados. -

Portugal tem de em, espon-

tanea e condignamente as quali-

dades etnicas do poxo 'Íwrtuguês,

nessa concorrencia onde 'o que

marca o triunfo não 6 a instrução

formalista mas,-sim, a que pres-

crevem, com toda .a sua grande e

comprovada austeridade de ho—

mens de sciencia, os apologista

dos modernos processos educatiª

vos, como o Molman, Guyot, Bu-

cher,=Paroz o.outros. ,

Os seus processos subordinada-

se a um plano, cuja base principal

e sine qua non é o conhecimento

possivelmente perfeito dos princi-

pais línguas faladas no globo.

Sob esse ponto de vista, disso

eu no meu anterior artigo que o

plano da instrução secundaria em

Portugal era deficiente e, como

tal,inadptavei as circunstancias do

povo português.

Vejamos porquê:

Data de 1895 o regimen de ins-

trução vigente nos nossos liceus,

sob o sistema de classes.

As línguas vivas, nas condições

em que a lei as coloca nesse sis-

tema. não correspondem às neces-

sidades inadiveís duma emigra-

ção provocada pela crise economi-

ca que o pais, de ha muito, vem

atravessando nem fornecem a

quem quer que seja conhecimen—

tos da imediata aplicação, devido

a que o grande numero de alunos,

o pequeno numero de horas, a

multiplicidade dos objectos do es—

tudo, & deseg'ual aptidão infantil

etc.,formam outros tantos entraves

de modo a. neutralizar-se se a ação

do professor, sem embargo do seu

melhor esforço no sentido de abs-

trair a mocidade de um saber pu-

ramente livresco.

Talvez bem o quisesse tambem

o nosso estudante, mas ele não

o pode. Goethe, Schiller, Byron,

Shakespeare centros auctores,

consagrados pela admiração uni-

versal como classicos inatingíveis

 

tas vezes não preocupam o espiri-

to do estudante português, que os

traduz para tirar do valor das suas

obras uma ideia alta que nao tem

paridade com a sua idade e com

o seu desenvolvimento mas que,

indo juntar-se ao sentimento da

dignidade do professor, espera que

fará aproveita—la a classe indire-

ctamente '? '

Mas—pergunto eu—para faze-

la aproceitar não conviria falar
;

nos possue liceus a l'mgua estran

geita'i & questão não despertada,

parece, interesse algum sg estives—

se' axiomaticamente estabelecido

que o meio o luarífªª".fguro, o mais

facil o o mafra, ”(sidade chegar a

ler corretamente “uma lingua es-

trangeira é 'de falar essa lingua

aos alunos“ e de lhes fazer falar,

demonstrando que é, pelo estudo

da língua falado, que se chega o

mais depressa e o mais segura-

mente a compreender a lingua es—

crita.. *

E tanto esse princípio (— verda-

deiro quanto a sua reziproca é

iuane, porque ha muitos

saber de um police—mon o cami-

nho a seguir. “,

Dir-seat que os assuntos da

conversação faltam. Mas eu perto _

do principio de que um professor

  

não .é exclusivamente gramatico.

  

   

   

  

   

  

  

   
   

   

 

  

  

   

 

    

   

   

  

 

  

   

  

 

  
   

  

  

  

 

«rue

sabem escrever livros de crítica

sobre Chaucer e Milton e contuê

do ignoram os tours o os mots

que têm de empregar numa. rua

de Londres, por exemplo, para

Mais que aruun-Éada tem sido

a novissuna incursão das gentes

monarquicas que parem ter abor—

tado no dia 20 do corrente.

Bem eles sabem, os (faller-ilhas,

que não darão dois passos em ter—

na. portuguesa e que nenhum aba-

lo sofrera a. Rel-iublica, que esta

radicada na alma nacional o bom

segura pela sua obra governativa.

No entanto, precisam de dar

uma satisfação aos pobres diabos

que agora caíram ainda cum al-

guns contos mais. ,

() pain, contudo, vai-se prepa-

rando. para festejar o 3." aniver-

sario da Republica ciumento os

comendadores do Brasil vão gas-

tando o seu dinheiro na conspi—

ração, o D. Manuel so vai (TílS'dll-

do no estrangeiro e o farmaceuti-

co conspiradru'. do largo do ("iu-

”Lliã'iªb, de Lisboa, vai indo pelos

ares com a bomba que estava l'a—

bricando.

——-————DM——-——————

Presidente da lltplllllltt

(! sr. dr. Manuel de Arriaga,

cer-se da grave doença que ulti-

mmnente o ' acmneteu, foi zi sua

chegada aquela instancia balnear,

alvo duma carinhosa e entusiasti-

ca manifestação de simpatia.

A BATALHA “_

.. DAS NAÇOES

"O rei" de Saxe convidou ja o

imperador da Alemanha e os ou-

 

que foi para Cascaes a restabele.

ousou a artistica um que (|H seus

contr-francos um dia lho oii-roco-

ram, aceitará o cargo de senador

de italia ?

Estamos em (tn-r qm.- se efeti-

vamente o rei Victor Manuel dis-

tinguir e imortal ]uu'til com esse

nomeação ele não deixarei de dar

que falar de si no unindo inteiro

com mais alguma. formiduvel ex-

centricidadc.

Cinco dias b

na cnunn e
itens dias. leitor !

dormimos a somno solto, sem nos
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Mesmo a matar

 

e sem sequer importancia ligar-mos

mesmo logm“, aqui ha tempos «de-

ves estar lembrado—e que se varre—

ram da mente como se mergulhos—

semos num banho tepido. perfumado

de rosas, inebriante de aromas varios,

a cuja roda builassem, numa furan-

dula perturbadora, driadas e nnyudes

cn voltas em te.—nuss gazes, cmquanto

num vaso de cristal e ouro o incenso

derramado fosse alimentando o espa—

ço de novelos do fumo branco. lil nós,

a sonhar, a sonhar, nos deixas—fomos

esquecer ali, em doces contactos com

a agua Mundo, macio e branda como

o veludo fino.

la' foi de facto um banho 0 que

tomdmos o nos deteve assim alguns

dias, sem darmos, no leitor condes—

cendente e amigo, mais notas de nos-

so passeio zt Estrela, como promete-

mos, «* couro vamos so agora cum-

pril'.

80 esse banho foi daria o de el—

vilisaçâo, eugolfamlo-nos na admira—

ção das velhas preciosidades que en—

cerra a historica cidade de. Salaman—

ru, onde toda a gente vai, todos os

anos, para um tros dias sucessivos,

por ocasião da jlº'rzfu. vêr matar no

rodou-lol melo cento do. l'(t/)Ll](l.s' e

quasi um quarteirão du toiros. com

ostromecimontos nervosos das va—

rias niíucs que colu'rm as grades dos

camarotes com os seus man./uns pre—

ciosos, cmquauto, alacrcs e vivas co-

lla meia duzia de dias encon-

tramos no caminho do forro um

jornal estrangeiro undo um cor-

respondente de Lisboa vomitnva

as umiores sandices contra a lin-

]niblica o lançava as maiores ca-

lunius sobre os seus homens.

Entre varias fantasticos e tira-

das ciuicns em defesa do regimen

dos ndiurntnumntos dizia o ho-

monsinho qu—e ate hoje sr». não dos-

col'uíu III'HZ um” no ilegalidade

praticada em oitmdu anos de mms—

titncionnhsmo !

() dosplanto

maior !

Iluís d as depuis. isto parando

reconlarmos todo o passado. upa-

l'ecinui os dorummrtos sobre o ra—

so do conde de largouça.

Edificando f' concludeuto.

M.

Dr. lacinto Nunes

Dizem da Figueira da iªm; que

está ali bastante doente o sr. dr.

Jacinto Nunes. velho o austero

republicano.

min podia ser

 

_,—

 

Rui da Cunha e Costa

Administrador e secretnrlo

Emção ma_BÍRECTOR

 

E' lido em geograâa ou historia,é

ioik—lorista-tou literato e, como tal,

não derivem que Blºgseja interdi—

cto relacionar "os quadros mprais &;

às "gravuthsªjÍ " ' '_ mªrespei '”

aqualquerªW ,' osdo'sabei'

humano, comººgrlingua ssh-angeira

que possuetão :bem como a lingua

portuguesa, todas“ as locuções e

metaforas para exprimir o seu

pensamento. E nisso—não ha teo-

ria. da sapiencia pedagogica que

resista a realidade dos factos—

muito tinha a lucrar o aluno que

assim preparava as lições que ti—

nham de ser apresentadas nas ou-

tras cadeiras, mantendo c'pso [acto

entre as disciplinas, a solidarieda-

de e harmonia de que nao e dado

a ninguem prescindir no sistema

do ensino em questão.

Ora aí esta,portanto,o primeiro

passo a dar quando tenha de se ro-

formar civilisadoramente a nossa

instrução secundaria, a exemplo

do que se fez na Alemanha cujos

gimnaszenudiga-se de passagem--

abrem a dianteira no campo de

todos as escolas europeias, a

exemplo, ainda, do que se faz na

Inglaterra, onde o ensino não tem

quaisquer anomalias que venham

a dificultar o aproveitamento dos

seus scholars e a exemplo do que

se faz em todas as escolas secun-

darias e superiores do Japão que

tanto está a deslumbrar-nos com

os fulgurantes raios da capacida-

de intelectual dos seus naturais,

—o que concorreu, nadia muito,

a" levantar aquele pais,. .como que

por encanto, á uma situação di-

gna de maior admiração,.

Continuarei. ' “

A. de acusa.

professor do liceu.

   

    

  

  

  

   

   

 

  

 

   

  

o os representantes das cidades

hanscatoias a assistirem a inauguí

ração "do monumento de batalha

das-Mes erecto em Leipzig.

*O mºnumento da momorante

MW" 'hoje o maior do mun—

do, seu e uma das grandes mara-

vilhas da arquitetura moderna.

A carai/ela

de D. Manuel

O famoso presente de nupcias

enviado pelos monarqnicos de Lis-

boa a D. Manuel por internnulio

do pessoal da logando inglí-sa e

que havia sido retido na alfande-

ga de Lisboa, por não se terem

cumprido a seu respeito as forma-

lidades legais, hi seguiu, filial-

mente, o seu caminho.

Um empregado da casa cons—

trutora apresentou-se com a cha-

ve da caixa em que se encerrava

a caravela de prata e pagou a

multa que lhe competia.

Cumprida assim a lei, e só de-

pois deia cumprida, o presente

de nupcias foi despachado.

-———-—po.o-————

Gabriel iluminando

Diz-se em Italia que vai desta

vez ser feito senador o grande poe—

ta e dramaturgo Gabriel d'Annnn-

zio

 

O autor dºll Forma e, contu-

do, uma das raras pessoas que no

mundo costumam repudiar, de ma—

neira menos delicada, as grandes

oferendas e as grandes distinções.

São conhecidissimas algumas das

Suas grosserias neste genero.

Quem escreveu as paginas das

Veryíne (lele. Rocco, tanta so-'

branceria quanto genio; quem re-
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llmnaqucd'f llBERlllllE

trª soberanos alemães, bem co— "

' lilillllli ll_6lilll=P0lllfl

Já chegas Coimbra a segunda

linha telefonica entre Lisboa e Por-

to. Destina—se esta a ligar com os

dois grandes centrºs, as cidades in—

termediarias como Leiria, Coimbra,

Figueira, etc.

Em tempos e com muita insis—

tencia'fizémos vêr aqui a enorme

vantagem que havia para Aveiro em

ficar ligada telofonicamente ao Por-

to, Lisboa o Coimbra. E não seria di—

ficil couseguir—sc esse melhoramento

com um pequeno desvio na linha a

construir. Bastava que a cidade se

interesses.—'e um poucochinho por is-

to; mas, na forma do costume, o que

era de seu interesse não interessou

a ninguem mais do que a nos que

ficámos clamando no deserto.

 

  

Urbíno de Freitas

Encontra-se em Lisboa. o dr.

Urbino de Freitas. tão conhecido

pelo seu famoso julgamento como

autor de varios crimes de envene-

namento em pessoas de familia.

___-__..—

:l superficie das províncias
DE

Angola e rlíoçambc'quo

 

chimdo as ultimas estatisticas,

elaboradas pelas repartições de

agrimensura das províncias de

Moçambique a Angola sabe-se que

a superfície da primeira e de

261:7()0 milhas quadradas, ou

seja uma extensão tres vezes su-

perior a da França, e a da segun-

da a de 1315460 kilometros

quadrados, ou seja 14 vezes maior

do que a de Portugal.

ls proximas eleições

Devem realisar-se no dia 16

de novembro as eleições suple-

mentares para deputados.

As eleições administrativas te-

rão logar oito dias depois.

vendo com'rlesprendimrnto as cabe-

citas negras por baixo das mautilhas

de seda branca poisadas sobre os al—

to.—; pentes de tartaruga.

E quasi toda essa gente que ºs

comboios constantemente vomitam

nos tres dias de festa na antiga ci-

dade, passa breve pelos monumen-

tos que ela encerra. deixando atráz

de si uma bela porta bysantina, um

claustro formoso, ou uma WMM-na

de linhas goticas, não fica parado,

vibrando d'emoçâo. perante a sum-

ptuosidaule, a beleza desse magestoso

portico da Catedral novu , nem tem

pouco se importa que por aquela for-

mosa escadaria interna da Universi—

dade vavins vezes passasse. com a sua

gôrrn academico. o imortal Cervantes,

o creador do D. Quixote o o safo-asta

demolidor da antiga cavalaria.

Que importam os Ticianos, os

Rubens, os Do Greco, que importam

ºs ricos marmoros da capela da Uni-

versidade, que importam os mosaicos

deslumbrantes da egn-ja das Agusti-

nhas, de que valem as formosas tu«

lhas em madeira o em pedra, o (iris-

to de madeira que acompanhava o

Cid nas trabalham e que existe numa

das capelas da Catedral, todos esses

muzeus riquíssimos que albergam as

quatro paredes de qualquer egreja

em Hespanha e que assim contras-

tam com a nudez dos nossos mais

formosas templos, que vale tudo isso

——diga—me () leitor—perante duas

rodelas e um molinohf, ou uma ee-

llniinuto dos caminhos

do furo

As linhas ferreas. da ,Compauhia

dos Caminhos de Ferro Portugueses,

desde janeiro até. 9 do corrente, ren-»

deram aproximadamente 0 seguinte:

  

Norte. Leste u seus rniuais,-l.()()l):-3248

esc.: Torres. Figueira 3 Alf'arclos,255637975;

Bciranixs, 230:540$ usc.'1'otal, 4.538:le7$

Éste total. comparado com o de 1912.

egual período e receitas definitivas, da um

ªumento de 83:1213S esc. assim distribui—

os:

Passageiros mais. 953403033) sent.;

grande velocidade mais. 302698203 men.;

pequena velocidade menos. tia.-386524]

cen.

mo mariposas do vnriegadas coros,

vão ostentando o micro, a graça

castelhana, gseulhundo risadas e mo-

  

  

  

  

 

    

    

   

   

 

   

  

   

   

  

  

  

em passados

 

n n oi sola
morra. de grande Bombita que, pô-

 
Umu rrande noite nssou em Uu dre de rico, corta afora & coleta ?e ªi &.

)ntre os touros e a egreja se

preocuparmos com a vida, a vida passa a vida do hospanhol e aquelas

miserrima deste vale de lagrimas, meninas (pre a gente vê cheias d'un—

lção religiosa, curvas perante os al—

aos compromissos tomados ncsteltares, segurando nos dedos at'uzados

os lindos rosarios, ficam borrachas

de entusiasmo, como dizia o cronis-

ta taurino d'lc/ Arlelzmto ao verem

penetrar no ventre dos míseros pen-

cos, ali levados ao engano, de olhos

vendados, as hastes atiadas dos tou-

ros que dum golpe lhes rasgam o

ventre por completo fazendo—os de-

positar na arena todo o seu perfil,-

mado conteúdo. |<) cmqnanto uns

caem logo fulminados, esgotados do

sangue que lhes cai o jorms, e ou— l

tros, cercando, conseguem ainda er- ' *

gucv-se e fugir espavoridos, ao mes—

mo tempo que vao calcando e dos-

pedaçando na (carreira os propicie

intestincs, aquelas meninas, com '

em fogo, na vertigem do sangue que,, '.

as domina, como se uma onda de anª-'.É

cestralidades proversas as subverter;—

se, encostam muito contra o peito

perfumado e escondem bem nas pre-

gas das suas rendas caras, relíquias

da adoravel, da meiga, da doce San- !

ta Tereza de Jesus o gritam conjun- ]

tamente com aquela multidão feli- '

namento perturbada: Más cabelos, l

unis- caiba/os, rerzyzmt más cabelos! l

*

* s-

l'ois foi esse passeio a Salaman—

ca com varios amigos e entre eles o

director d'A Liberdade, estendido

ainda a capital hespanhola, a elegan-

te o formosa vila roronarla, com as

suas largas avenidas, as suas belas

estatuas. os seus grandiosos edificios,

que a tornam superior a Lisboa e

tambem uma curta visita ao Escorial

que fica perto de Madrid e onde o

famoso nconastm'io mandado cons-

truir por Filipe 11 de Hespanha e l

de Portugal para refugio ultimo du-

ma vida atribulada e tormentosa o

escolhido para penthcon dos reis,

com as suas galerias de marmores ,

do Toledo e de Cuenca, as suas aga— '

thas, os seus onix, () grandioso fres- . l

eo de Giordano c os magníficos qua- ª

dros de 'l'intorcto, Ticiano, Ribera e

De Greco, chamam a atenção dos

turistes, que nos fez demorar a con-

tinuação dumas notas pessoais, sobre

a excursão zi Estrela, que nos propo-

zcmos aqui dar, unicamente com o

fim de valorfsar e fazer crear estimu-

los para um dºs mais interessantes

passeios que podem organisar—se em

Portugal, do modo a desviar para

ali uma forte corrente do turismo na—

cional que, pela sua intensidade e

constancia, justifiquem a atenção dos

poderes publicos e o interesse das

iniciativas particulares, todos traba-

lhando para dotar aquela região de

comodidades necessarias e meios de

comunicação que não sejam os ainda

primitivos que ali se usam.

Sem estes dois requisitos não ha

turismo possivel, embora hajam re—

partições creadas sob aquela— invoca—

ção e varios burocratas a receberem

ordenados.

l-J desculpem os leitores esta di—

vagação de hoje. Até a semana. “

Cherubini Vale Guimarães.

 

Praias

Continuam extraordinariamente

animadas as praias da. nossa costa

que estão fazendo sensiveis progres- ,

sos. .

Na Costa Nova e Barra realisam-

se festas no proximo domingo. Na '

Torreira & enorme a atinencia de ba-

nhistas, tendo-se começado, além

dos magníficos predios que ali estão

em construção, outros elegantes e de

bom gosto que vão transformar a

velha praia numa estancia moderna

e confortavel.

_No Furadouro e em Espinho,

principalmente, a animação e con-

correncia teem sido desnssdas.

l
u

. U-
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aceites, encerra as suas contas e

constitue a sociedade; mais tarde

admitirao um terceiro socio.

Como incidente obrigatorio de

toda a vida comercial nos Estados

Unidos, rebentará um incendio nos

armazens, o que. se repercutirá so-

bre os livros; depois a firma será

dissolvida. () aluno anunciará cada

dissolução, por circular, a todos os

que com ele trataram; começara en-

tão um outro genero de negocios.

Din-ante o decorrer dos trabalhos

o aluno“ terá, por exemplo, de com-

prar um armazem; pagará metade a.

dinheiro e metade mediante hipo-

teca.

Estes dois contratos serão redi-

gidos na devida forma e registados.

No decorrer dos estudos cada aluno

faz e comercio pelo menos uma vez

por conta propria e duas associado,

de cada vez num genero diferente.

A cada mudança, os livros são en—

cerrados, o inventario levantado e

todos os livros e papeis de. negocios

submetidos a inspecção.

Se os trabalhos efectuados são

satisfatorios. o aluno retira—se dos

negocios e vai desempenhar o papel

de empregado noutros escritorios, ou

então, passa sucessivamente dum ra—

mo a outro. Em cada mez. faz—se o

balanço provisorio em todos os es-

critorios. Se um erro sobrevem, as

investigações necessarias para o dos—

cobrir demonstram aoa alunos o que

custam os erros. No caso em que a.

algum sejam protestados os seus de-

cumentos, ou não possa honrar as

letras sobre ele sacadas, toda a eo—

munidade disso será avisada e um-

guem com ele tratará em quanto o

seu papel não fôr aceite eu pago.

lia periodos em que o dinheiro é

abundante, facil de obter e barato;

mas ha tambem dias em que o dis—

ponivel em numerario é restrito e o

desconto elevado, o que produz grau-

de mal estar nas firmas escolares. Se

entre os alunos se levantam questões

ou sobrevem mal entendidos, devem

conformar—se com as decisões de

tres arbitros, dois nomeados pelas

partes interessadas e o terceiro pelo

professor.

Durante a sua carreira comercial

o aluno tem, a todo o instante, oca-

siâo de dar provas de aptidões e de

iniciativa.

Se é activo, rellectido, capaz,

pronto a descernir, os seus negocios

serão prosperos.

 

  
ESBlllllllllnS Escuro

. ' noivinhos
Omar Ruyse, no seu livro Miu

todos Americanas de Educação

Geral e Tecnica diz o seguinte a

respeito da organisação dos escri-

torios escolares americanos:
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pratico das operações fictícias. A es-

cola quer que o seu ensino fique a

altura dos métodos modernos. Soli-

citou e obteve de alguns importan-

tes comerciantes de Pittsburgo au-

torisação para os seus alunos pode-

rem visitar os seus escritorios e ar—

mazens « examinar os livros; seguem

as operações de pelo menos 15 casas

importantes da praça que se ocupam

de. representação, de consignação,

dum comercio proprio, etc.

Um banco nacional e o comple—

mento obrigatorio desta comunidade

comercial escolar. (ficaram-no os os-

tudantes; (: dirigido por um caixa

prinr—i'pm' tendo sub-caixas, um em—

pregado no desconto e um cobrador.

O banco emprega os mesmos li-

vros que os que são usados nos ban-

cos da cidade, isto é: o grande livro

e o livro de contas correntes, e livro

de l'ii'SCOHtO, o livro caixa, o livro

de fundos publicos. etc. () banco

emite certificados de deposito e che—

ques sobre a sua caixa; garante os

cheques, emite letras ao portador e

alimenta tambem em moeda fidu-

ciaria as operações comerciais. Não

e tudo.

Eis aqui um grupo figurando a.

Companhia de transporte, que se-

gundo o modelo das «pie existem

por toda a parte nos Estados Unidos

entrega mercadorias em todas as ci-

dades representadas na comunidade

comercial e faz conhecimentos de—

pois da recepção das encomendas.

Emlim, um correio servido por alu-

nos, assegura o transporte das cor-

respondencias dos escritorios até

aºs comerciantes da Escola e reci—

procamente. Cada aluno passa su-

cessivamente por cada um destes ?

escritorios, pelo menos duas vezes

durante o decorrer dos seus estudos.

'.l.'0rna-sc perito nas manipulações

do dinheiro, no desconto dos docu-

mentos; na preparação dos anunciºs,

no estabelecimento dos balanços

provisorios. Familiarisa—se com a

maneira de escriturar facturas, con—

tas de venda e outros documentos

comerciais.

No começo das operações do es-

critorio comercial cada firma possue

um capital que não ultrapassa uma

certa cifra dada; o aluno recebe a

importancia doese capital em valo—

res, em papel, ou em numerario.

Eª-lhe deixada. a mais completa das

iniciativas na concepção e na con—

duta das operações; frequentemente

os alunos, tendo dirigido mal os

seus negocios, vêem o seu capital

reduzir-se. Tor/os Matam «lr jazer

rlolars.

Os comerciantes infelizes, que

foram levados a parar as suas opc-

rações exercitam-se adesempenhar

o papel de procuradores e negocia-

dores; negoceiam no Banco um em—

prestimo sobre documentos aceites,

afim de. preencher o déficit sobreviu-

do no seu capital. Dirigem uma car-

ta ao professor encarregado do cur-

so, para lhe pedir a garantia da sua

assinatura. () professor examina o

pedido formulado pelo aluno e de-

fere-o quando o satisfaz a escritura-

ção. () estudante faz intão descon—

tar o seu documento; o banco abre— abstrusas ou de opiniões sistemati—

lhe uma conta, recebe a sua assina— cas o que dentro em pouco se vai

tura num livro ad hoc, entrega-lhe travar em Lisboa; e, por muito que

um livro de cheques, etc: o julguem, tambem não será um me-

0 aluno vai em seguida pro- vimento de ataques ao' clericalismo

curar o agente do escritorio imobi- ou a religião, apesar da necessidade

liario alim de lhe alugar um arma— inadiavel de extinguir estes dois

zem; assina um arrendamento e pa— agentes da nossa decadeucia social.

na o aluguer. Depois de ter mobila- Será quando muito um movimento

do o seu escritorio e Os seus arma— de ordem e disciplina nos espiritos,

zens, compra mercadorias ao comis— de que ha de resultar um trabalho

O escritorio comercial de Pitts-

burgo, de construção recente, lembra

os-ricos rode-es» dos grandes Ban—

cos e, a ilusão do mobiliario, jun-

ta-se a ilusão da actividade zelosa

dos alunos, indo e vindo, discutin-

do e concluindo os seus negocios

com as firmas e bancos escolares co-

locados na sala.

Por detrás dos guichets tomam

logar os alunos que, investidos do

papel de banqueiro e de empregados

de banco, escrituram os livros e fa—

zem a correspondencia relativa às

suas operações.

Na sala estão instalados os che-

fes de casa, e os intermediarios do

comercio de toda a categoria.

Alunos comerciantes vão ao gui-

chet do Banco para descontar ma—

ços de documentos que lhe foram

remetidos pelos seus clientes—alu-

nos; trocam a importancia das con-

tas por dinheiro (modelos de notas)

ou fazem lançar a importancia na

sua conta corrente. Um comissiona-

do de mercadorias negar-eia uma ga—

rantia do credito e da como caução

hipotecaria a sua casa. Trocam-se

mercadorias, facturas e documentos

comerciais entre a casa que negoceia

por grosso e os alunos retalhistas;

tudo e devidamente cscriturado e as

correspondencias redigidas, copiadas

e permutadas nas formas comerciais

exidas. A sala da imagem da vida

dos escritorios e a actividade, ainda

que assentando sobre operações fi-

ctícias, apresenta um caracter de

surpreendente realidade. Na eseola

de Pittsburgo estes trabalhos desen-

rolam-se segundo um plano particu—

larmente interessante do qual va-

mos apresentar os traços essenciais.

No decorrer dum ano de estudos,

os alunos tornaram-se conhecedores

da teoria dos metodos de estabeleci—

mento de documentos comerciais;

familiarisaram-se com o uso e e va-

lor dos diversos livros e possuem

noções serias a respeito da legisla—

ção dos contratos, do inglez pratico,

dos calculos comerciais; segundo o

sistema discrito a proposito des

«Business Colleges“, foram postos

ao corrente das operações e da te—

cnica fundamental dos negocios. No

ano seguinte, abordam os verdadei-

ros trabalhos de cºntabilidade, no

escritorio comercial; aí põem em

pratica os seus conhecimentos com-

binando e executando sistematica-

mente uma série de transações cor—

respondendo a marcha normal dos

negocios. Podemos comparar esses

trabalhos com trabalhos laborato-

riais; a cada passo se apresentam

aos alunos dificuldades de ordem co-

mercial: resolvem-nas com ºs seus

proprios recursos; este método exci-

ta entre eles o esforço individual, a

vivacidade, a atenção assim como a

acção energica e tornam-se confian—

tes em si proprios. A organisação

material do escritorio caraterisa ui—

tidamente o sistema. As carteiras

estão dispostas em grupos que re—

presentam cidades; mn plano indica

as ruas, os numeros das casas, a

grandeza dos lotes de terreno, o seu

valor, etc.

os alrmos possuem assim os ele-

mentos necessarios para erigir atas,

contratos de hipoteca, arrendamen-

tos, etc., que intervem nas suas cor—

respondencias tecnicas e servem de

  

  

   
  

   

  

   

   

      

    

   

gresso que nos principios de proxi-

mo mez se vai inaugurar na capital,

com a assistencia das maiores sumi-

dades do Livre-Pensamento de todo

o mundo culto.

A Magalhães Lima, o homem

eminente que sabe encarnar os al-

tos principios da democracia, se de-

ve em grande parte esse torneio

scientifico que se vai desenrolar em

breves dias, e em que se hão-de es-

tudar, com admiravel proficiencia e

superior erudição, os problemas mais

humanos, mais intensos e mais no-

bilitantes de que é capaz a alma vi-

ril do gloriosos pensadores.

Não é um combate de ideias
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base aos documentºs a redigir. Em sionado por grosso. A casada espe- ingente, másculo e feitilisante em (1
cada. cidade fictícia ha duas'casas de (lição faz-llr'as chegar depois do pa- prol da Verdade que ha de Ilummar P
comercio. Existe um grupo de car-

teiras que representam um escrito-

rio imobiliario onde se podem alu-

gar armazens, casas, lojas, comprar

ou vender propriedades, efectuar se-

guros, comprar ou ceder hipotecas,

etc. Um terceiro grupo forma a

' agencia de empresas comerciais; ºs

alunos vendem-lhe e compram-lhe

mercadorias por grosso e a retalho;

é dirigida durante um mez por um

«faixa, um procurador, run guarda-

livros e um empregado encarregado

dos transportes maritimes e dos se—

guros. A casa de comissão, represen-

tada por um quarto grupo é servida

por outros alunos que recebem e ex-

pedem mercadorias por conta de co-

merciantes ou com participação.

E' encarregado um aluno da ge—

rencia duma firma que consigna

egnalmente mercadorias e as reven—

de porsua propria conta. Um caixa,

um guarda-livros e um caixeiro são

empregados neste escritorio.

gamento das despezas de transporte. o Mundo.

Eis agora o nosso aluno lançado E' este o pensamento do ilustre

nos negocios; recomeça a comprar, a democrata, dr. Magalhaes Lima e

vender, a emitir letras; remete fa— com ele hão—de estar, por certo, os li—

turas, recebe-as, paga os juros; faz Vie-pensadores de toda a Europa ci-

inserir anuncios para encontrar em- vilisada.

pregados; envia. mercadorias ás ca— E” preciso orientar o espirito pu-

sas de comissão, seja por conta pro- blico com firmesa c prudencia de

pria, seja com participação. maneira a integra-lo no caminho da

Recebe contas de venda, descon- libertação, alheando-o quanto possi—

ta as suas letras no seu banqueiro, vel de crenças que o tresvariam, que

pede—lhe dinheiro emprestado sobre o contaminam e o pervertem, e mos-

garantias mobiliarias e imobiliarias, trando-lhe quanto a Ideia que guia

pessoais ou pertencendo a terceiros. os livre—pensadores é muito superior

Vigia atentamente os vencimentos a que sugestioua essa multidão de os-

dos documentos a pagar, satisfa—los piritos fanatisados por dogmas absur-

pnontamcnte a lim de evitar protes- dos e por velhas religiões.

tos. () Livre-Pensamento a ninguem

Deve tambem ter o seu livro de impõe a sua crença; demonstra ape-

Banco em dia e bem em ordem por— nas a sua superioridade e a pureza

que um cheque reenviado pelo Ban- do seu Ideal. O alvo que visiona na

co, com a nota N. F. (fundos insu- sua senda de luz e a solidariedade e

ficientes) e uma má nota. ta harmonia entre todos os homens.

Combina por correspondencia, Nao é uma arma de ataque; é,.um
Não se com outro aluno, egualmente comer— instrumento de confraternisação e

formar uma sociedade, e, tolerancia entre todos os que, com
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saberia levar mais longe o caracter ciente,
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nhos. pelos quais o governo distri-

huiu, em recompensas a importancia

de 72

pessoas mortas ou devoradas pelas

feras e pelas serpentes eleva-se a

243.314.

0 oomsmosãí“

Livre-Pedsamento

E* um passo agigantado nas rei-Idevoçao e pureza de intenções, se.—

vindicações da Humanidade e con- guirem a estrada da Verdade que no

nosso paiz vai desdobrar-se de novo

com o proximo congresso.

  

seus pontifices e os seus sequazes,

teve a sua acção e o seu predomínio.

A balada nos seus alicerces mais fun—

damentais, eia perdendo terreno em

todos os paizes, a medida que o pro-

gresso da luz neles se vai infiltran—

do. Os paizes da Europa meridional

vão-se emancipando das trevas, com—

batendo o fanatismo e a intoleran-

cia da Igreja; os da Europa central e

estrutura dos seus costumes, vão te-

davia lançando o passo firme a cami-

nho da Ideia que vincula todos os

livre—pensadores.

ternacional do Livre-Pensamento que

nos dias 4 a 8 do proximo mez de

ha-de marcar uma étape gloriosa na

historia da Humanidade, que mais

mundial, por vêr desentenebrecerem-

se de momento para momento os

Lisboa: é a de não ser

merecimento o abrilhantara: é que

ao lado dos melhores pensadores de

todo o 'nundo figura o espirito forte

questões transcendentais que. se hão

de debater.

ma de beneficios de toda a ordem pa-

ra Portugal que, tendo quebrado o

ultimo elo que o ligava a igreja de

abraçar

tonificante aspiração humana.

As atividades são cuidadosamen—

te verificadas; cada aluno é obrigado

a enviar “uma relação diaria segun-

do a formula seguinte:

Nome do al-rmo . . . . . . . . .

Data . . ..

Trabalhe/Í hoje nas h'ansaç/Tes

eonipreemlidas entre o N.“ . . .

e o N.” . . .

Coleção . . . . . . . .

Numeros de documentos remetidos

ao desconto . . . . .

Numero (' importancia das vendas

e compras efectuado.—» . . . . . .

l'erí/icagúo de afin/wire em (an?-

. .

;(!(L........

Livro (faixa.—Demo: ...... .

Liv-ro (Írrirw.——(J)'edífo . . . . . :

Saldo.

Sair/() (IU livro de clip/[ups . .

Din/mim em caíam. . . .

Total.......

....

Esta relação e feita diariamente

na ocasião em que se fecham os es-

criterios.

«OQO—_-

N—otEias vª
O Daily; Teteg'r'ap/i reproduz

uma estatística, que recentemente

apareceu em Londres, dando 0 un—

mero das vitimas feitas pelos ani-

mais ferozes que vivem nas florestas

da india.

Por ela se vê que só no ano de

1911 os tigres comeram 76? pes—

soas e 28:832 cabeças de gado.

Eis como & especie humana e o

gado contribuiram para as refeições

de outros animais ferozes :

   

Cabeças

Pessoas de gado

Os leopardos mataram 253 42,745

Os lobos , 189 11.922

As hienas » .— 2.780

l'lutras feras 721 5.427

As serpentes >— 24.312 10.585

Durante aquele mesmo ano, con—

tudo, os homens defenderam-se, pois

não mataram menos de 25.843 ani—

mais ferozes de todos os generos, e

171.700 serpentes de todos Os tama—

.3:')õffS000 réis.

De 1902 a 1911, o numero de

 

A Igreja fez sua epoca. Teve os

etentrional, menos purificados na

E' por isso que o Congresso In—

utubro se vai realisar em Lisboa

ivida se afirmara no pensamento

uadrOs da ignominia e de escravi-

ão que ainda a maculam nas suas

aginas de luz e sangue.

Terá uma virtude o congresso de

político. Um-

disciplinado de Magalhães Lima

ue, com o seu fino tacto de scien-

sta e de diplomata, saberá orientar,

favor do nosso ambiente moral, as 1

Desde já profetisamos a maior so—

&

ema—a supressão da legação jun-

do Vaticano—ha—de saber con-

quistar a posse de toda a sua inde-

pendencia, tanto moral como inte-

lectual, dignificando-se ainda, em

ais ou menos tempo, pelo triunfo,

premo da [dera que a todos ha-de

como a mais radiosa e mais

Tal será a obra do Congresso.

(De O Dever).

  

    
   

   

   

    

   

   

  

   

   
  

   

    

   

   

   

   

   

   

     

   

   
  

por (orla « Summa que «nitro.

Despacho do minis-

rla Tesouraria rl abomn' «zo conde de La.—
gorrça " qmmfia de rir-: rir-il francos eu

mo titular. (! mundi/l de um conto de rios
pela. ajrula de rosto fla comismio de que se

acha incumbido.
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o decreto

ções de classe dos professores de ins-

trução primaria.

te

primaria, quer para o ensino infantil quer

para o ensino elementar e complementar,

constituem tres classes e terão direito aos

vencimentos fixados na tabela anexa ao de-

creto com força de lei de “39 de março de.

19“.

os atuais professores dessa categoria ou

que estejam nas condições indicados no g

1." dos artigo 85.“ do citado documento. os

professores que ri data da publicação do

mesmo decreto tinham doze anos de. bom

e efetivo serviço e bem assim, dos profes-

sores da atual “Lª classe. o numero preciso

para eompletaro quadro respetivo.

atuais professores dessa categoria

abrangidos pela promoção indicada no ar—

tigo anterior, os que a data da publicação

do citado decreto tinham seis anos de bom

res da atual 3.“ classe, o numero preciso

para completar o quadro respetivo.

2.

atualmente em serviço, incluindo os aj u—

dautes ou interinos, a data da publicação

do decreto, com força de lei, de 29 de mar-

ço de 1911, constituem a 3.“ classe e como

tais são tambem considerados, para todos

os efeitos legais, desde 1 de abril de 1911.

8.“ classe é de numero indeterminado.

promoção de classe sera devida ao pro es-
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Como se levantava dinheiro

. Tesouro Publico
em tempos da monarquia

_

O incidente Barros de

Conde de

A proposito de um incidente en—

tre o ilustre deputado uniunista sr.

Tomé de Barros Queiroz e o conde

de Lagoaça, antigo ministro de Por-

tugal em Haya, :'l Luc/((, () Sem/Jo

.e outros jornais publicaram precisas

informações sobre os escandalos da
administração monurqnica.

“Nos documentos do ministerio

das Finanças encontram-sepor exem-

plo, estas cartas que. dão bem a ideia
da facilidade com que se levantavam

ilegalmente dinheiros do tesouro e a
que o Seculo herdou os comentarios

que a seguir reproduzimos, onde,

aliáz, se repetem apenas afirmações

já feitas em pleno parlamento pelos

srs. Barros de Queiroz e dr. João de

Menezes:

Carlo. do Conde de Lagooço ao sr;

Perestrelo de Vasconcelos

Hotel du Pargª—Grand Hotel

Le 12 juillet.

Enª" Sr. e meu prorrrrio amigª .“

Ha bastante.

  

Queiroz--

Lagoaça

' Nota da Repartição

ln'sw'ílurmlo em 3011"
no m!]!!flf/u' .?.“ Arf. 20."
sua h'i/ns'rlr'mw (It' (rs-ouro

Biscaia.

Mais do 35:000 contos ilegalmente

dosvnilos. em 30 anos. para as

algilioiros dos “servidores,, do rol
Alguns jornais se teem roferidn in nofacto.—la comissão sindicanto uu ministeriodnshuanças não ter apresentado e resulta-do. final dos seus trabalhos. E' bom que sesaiba que esses trabalhos não estão con—clnlllus e bastos anos serão necessarios pa—ra que e estejam. No cmtanto, alguma coi-sn so tem feito e os pr'oecsSos rcspetivcs ji'restno. na posse do (Tonselho Superior daAdministração Financeira do Estado que

sobre eles dará o seu parecer. . ,
- Alguma coisa. porem, transpirou já do itno volumosa documentação. Assim. pode 'afirmar-se que estão calculados, aproxima-dum-rute. em mais de J:“):UOO contos os di-nheiros saídos ilegalmente do tesouro du-rante o ultimo periodo de lil) anos. O srlhgrnsfrolo de Vasconcelos, tendo tido sem-.pre o cuidado de guardar todas as cartas &-brlhetes que se referiam a estes eseurissi;mos assunto.-:, veiu involuntnrínmcnte faci—litar a tarefa da, sindiraueia.

if] .curiosa por exemplo, uma carta do
administrador_ . da casa real ao presidente
do ministerio de então. Hintze Ribeiro.
mandando receber no ministerio, como se
(rn/m combinado, os quinhentos escudos
que o sr. D. (diarios havia oferecido para as
vitimas do incendio do Club Artístico de
banf'arem. Tambem é muito interessante
e sugestn'n o processo que se refere ao brin-
de oferecido pela família real al). Izabel
Saldanha da Llama. quando acabada a ins-
trução dos príncipes. o que foi pago pelo
tesouro. Esse brinde constava. nem mais
nem menos do que um esplemlido palacete
para lluenos Aires. Este presente. verda-
deiramente regio. custou no Estado nada
menos de “37 contos.

A sr." condessa d'E

num destes processos. F

do-lhe D. Fernando ol'er

chamadas da corôa. o sr. Espregueia, por
motivos que se ignoram, resolveu que ela
voltas.—ic ii posse da fazenda. Entra com &
sr.ª condessa em negociações. sendo mister
dardhe em troca dessa joia lB contos em
dinheiro e 22 em títulos da dinda publica
lnndudn interna. que ela converteu em
pensão vitalícia!

Não inumeros os casos da natureza
destes a que nos referimos e em que se cn-
eontram envolvidas personalidades, como
diz um dos relatorios. de primeira. segunda
e lerceiru classe.

'
cSc a grande maioria dos funcionarios

do ministerio de fazenda mio tivesse sido
profundamente honesta e competente (são
as suas palavras textuais], jii teria acabado
o ministerio e talvez o proprio paia.»

' A proposito do incidente Lsgnaça, di—
zia—se. ontem que a comissão ia ouvir. para
complemento dos trabalhos feitos, os anti-
gos monurquieos que acusaram o extinto
regimen desses desmandos. lteeor'dnva—se
até. a OSSO proposito, u celebre artigo dos
«Nuit—idades)“ de lrªflfi. quando subiu ao
poder o governo progressista: «0 pela a. se-
que dentro dos imortais principios», a. que
respondeu o «Correio da. Noite». dizendo
que não podia estar a saque o que já tinha
sido roubado.

Estes dois artigos sugeriam. então, a

celebre frase de José Dias, no «Tempo»:
«Pelo que se vê, o pniz tem estado gover-
nado por quadrilhas de ladrões.»
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, tempojú que eu tinha
pedúlo no Mahum?” nie mmzdar abr»
nªr, (1. proposito rio ronyressmlu Paz em
Herta. a ”N'SIINI quantia «lite, para idmlí—
eo fim, eu tinha recebi/Io no am) possu/lo,

”tº. "', “20:500 f'rmmos. No me: posando re-
cebi em Paris mnh ordem. (Ic 100 libras e.,
nzosfranrlo eu a minha surpresa., disso—rm:

0 Carrilho que era isso ([u—ido a falar-mes
no fim do novo Prmmmím. mms que ninfa
tarde alguma mim Se Imei/r (Ie arranjar.
Em vista disso rm'reni hoje no Matoso. a
lembrar-Ure () "reu-podido «: peço rlrsculpa
de rir tambem incomodar l'. Er." pedin-
rla-lhe que ou) marília neste ca.—zo. O minis—
tro às "(*er não .wr lembra. lem» ”Hlitlld
camas em que pensar e :nnífns trazes ficha:
de frzzyr raz-(u ('n/sir sv win tiver ((((/mºm

ªo («do que. ”um sugira.

E' por isso que eu tomo « liberdade
de lhe escrever. [tudo um sun muito. uma-
bih'dadv. para que fuça (embrmlnjmrto ([o
Matoso o ”uºu- ,m/lizlo. e que. no mm flo/r-
o deferir. Í'. I'll-." film urit/(lira myorr'n

lba tambem figura

ul o caso que, teu-

eculo uma joia. das

No mm «indo. de deferimento. ou
desejava pagar um conto de reis ao Vifór
Snaset'i (doom (lo Hotel Bragança). e para
evitar trabalho «' perda de Mapa, ,,,. V.
Em.“ porlmse furer isso (ll'reefnmmte rom
êle muito me olmrqnim-n.

Outro ['ru'or prai-ía. a. l'. Er."

me mandasse uma palmo

0 que. leu.

Pedi-ndo desculpa de tanta massmlrr
«: agradecendo desde já todo aim-ornado

que lhe rou rim-. sou com a "miar causídi—
ração

; rm que

"HI/III a dizer-mr

De l', Hr."

until/u V. o 071.“

(.“. de Lagoaça.

tro Matoso Santos

Fica. (mtorismlrr rr Dirrcgvio Gem!

Vit/Jr Sassou, por (=o—Inn (' ordem do mes“-

Paço, 23 de jul/ro de 1002.

F. Matoso Santos.

ser desde ! de julho ultimo.
seja a sua antiguidade,

lendo para todos os demais efeitos.
& 1." São reconhecidos e garantidos

aos professores primarios os dimitoe que
anteriormente ri reforma de 29 de março de
It'll eles hajam adquirido perante a le-
gislação então vigente. devendo ser in-
demnisados pelas forças do artigo 45." do
capitulo 7.“ do ministerio do interior, das

diferenças de vencimentos que lhes perten—
çam por essa legislação. e entendendo—sc
que depois da reforma só terão direito ii
indemnisação os que, nhªm das demais con—
dições. tivessem cabimento na classe supe-
l'lÚl'.

É De futuro a melhoria de venci-
mento sern devida desde o dia em que o
professor-liver ingressado na classe superior
nos tn—rinos do presente regulamento.

Arf. o.“ As promoções de classe serão

feitas pelo governo segundo a ordem de
antiguidade- dos professores e mediante in—
formação favoravel do inspector da circuns—
errçno.

'

Art. 7.º Nenhum professor podera ser
provido da “lª para n 1." classe, ou da 3.“
para a Z.“. ainda que nos quadros fixados
pelo presente decreto haja cabimento, sem

que, além rlisso, tenha respetivameute doze
e seis arms de bom e efetivo serviço.

.s'nnico- Para a promoção de classe
sera contado aos professores o tempo do

serviço prestado como ajudantes ou interi—

nos.

tilt [ªti—lil tiltitrlii
artistas

O Diario do Governo publicou

regulando as promo-

 

   

    

  

  

   

    
  

   

   

    

 

O regulamento é do teor seguin—

Artigo 1.” Os profeSsores de. instrução
n') u

Art. 2.º Pertencem :'r 1.“ classe todos

gunico. O quadro de professores de

." classe é de 2:600.

Art. 3.(, Pertencem a 2.“ classe os

“ªº Art. 8.“ Todos os anos e ate ill de de-

zembro puhlicar—se—ha, para o efeito da

promoção de classe. uma lista de professo—

res pela ordem da sua antiguidade, conten—

do, a indicação do tempo e qualidade do

serviço de cada um dos que pertençam ii

2.” e 3.“ classe; devendo essa lista repor—

tar—se & 31 de agosto.

; unico. Para elaboração desta lista os

inspetores de circunscrições enviar—ão todos

Os anos. ate 30 de setembro, ao minisforio

de instrução publica. um mapa nas condi—

ções indicadas no presente artigo relativo

aos profeSsores dos circulos pertencentes a

sua circunscrição.

Art. 9.“ As promoções de classe dos

professores serão feitas em harmonia com

a lista a que se refere o artigo antecedente

e publicar—se-hâo 'untarnente com ele. sen-

do egualmente re eridas a 31 de ages to.

efetivo serviço e bem assim. dos professo—

S' unico. O quadro dos professores de

ª classe e de 2:th0.

Art. 4.“ Todos os demais professores

& unico. O quadro dos professores de

Ar. 5.º A melhoria de vencimento or
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A LIBERDADE»

 

* ulru uu u Iliulriu
 

Apezar do nosso distrito ter sido

já no ano economico findo 'o mais

dotado, depois de Lisboa e Porto,

na verba orçamental da reparação de

estradas, a miseria que para si es-

tava na mesma ficou. Chega—se a não

saber em que se gastou o dinheiro,

pois proximos do invê'rno como es-

. tamos, as estradas continuam na

mesma ruína sem se notarem as re-

parações que durante a estação seca

se deveriam ter feito.

Tem agora as Obras Publicas do

Distrito á sua frente um funcionario

que nos dizem ser exemplar c zelo-

zíssimo. Começámos mesmo i'd a ver

sinais da sua direcção acertada e

ativa.

Mas 8. cx.“ não conhece talvez os

sorvedoiros de dinheiro que tem ha-

vido nas estradas do distrito e que

precisam tapar-se.

Ha estomagos cheios, fartos de

devorarem 'a brita das reparações.

Tem havido empregados que nunca

cumpriram os seus deveres. Tem

havido, ao lado disto, uma incnria e

um desmazelo iuconcebiveis. ,

Esperamos que assim posto de

aviso o ilustre director das Obras

Publicas ele tomara e peito essa

obra que tem de se fazer e de que

tanto necessitamos—a reparação das

nossas estradas arrumadas. com uma

vigilancia e um zelo semilimites.

ma de reparação.

“ªªª“u
m,“

”W
eªº, M

'
«,   

pedaçarem as borrachas.

Entre nós ainda. se não chegou a

ordenar tal trabalho que bem facil é,

afinal.

Esperamos que o sr. Director das

Obras Publicas. não deixará de tomar

as suas providencias neste legª—"ido..-

 

  

  

  

 

   

   

   

    

  

    

    

    

  
  

  

E já que entr-rimos no assunto

queremos lembrar a s. ou.”. a mon-_

tagem que ha em modificar o siste-

Num paiz onde já se encontram

pelas estradasemeia duzia de auto-

moveis,.elumaverdadeira barbarida—

. aditamento na abrir todouo leito du-

! mamute e maio de brita em”

-' "se atender“ ao

, , e isso-' (repre-

sento pera e automobilismo. Moder-

namente concerto.—se metade da es-

trada de cada vez, de modº a haver

sempre uma parte firme por onde os

automoveis possam passar sem des-

A'ngra do Heroismo. 11868; Hor-

ta, 1:049; Ponta Delgada. 51037:

Funchal. 3:238.

As profissões que maior nume-

ro de emigrantes forneceram ai os—

tatistica foram as seguintes:

Profissões liberais, 225; proprie—

tniios ou capitalistas, 1:33:36; empre-

gados publicos, ?; empregados no

comercio, 1 :850; agricultores, 13: Hii);

comerciantes, 708; industriais, 111;

marítimos, 609; alfaiates, 653; bar-

beirOs, 322; caiadores, 208; carpin-

teiros, 2:087; ferreiros, 549; Oleiros.

49; pedreiros, 1:824; sapateiros, 588;

diversos, 931; operarios agricolas,

26:46]; operarios fabris, 271; pes—

cadores, 458; industrias caseiras.

4:960: ocupações domesticas, 2:764;

ocupações não especificadas. 4:795;

sem profissão, 24:53:36;

Sabiam lêr e escrever 29:501.

sendo 25:07?) varões e. 3:822 fe—

meas, havendo, poi—t, om 88:03), na-

da menos de 59:88?) analfabetos.

Emfum .

Começou, finalmente, na segun-

da.-feira, a fazer—se o trafego de

sal, madeiras e passado pelo ra-

mal do caminho de ferro de S.

Roque. .

  

'uma maquina, começando logo o

serviço.

Emiim . . . visto que por ali

se fará o transporte do sai, bom

seria que a camara mandasse re-

rua do Gravito que estão com tão

mau piso.

Mah vale tarde do que nun-

ca . . . lá diz o rifão.

.

Nlalvados

Apesar da instrução que em

todos os espiritos se procura in-

troduzir. para ver se chegamos a

maior perfeiçá o, ha-de haver sem-

pre mal intencionados que tudo

desvirtuem, comprasendo-se com

o mal.,

  

Enorme quantidade de vagens

para carga ali levou naquele dia

parar a estrada do americano e a

   

  

Assim, em Vagos, na ultima

semana.. nas malvados, não con-

tentes em roubar uvas duma vi—

|)qu _iuuluu viu
U Diario do (Jor-mom publicou,

hu dias, as seguintes portarias:

“mudando que o aluno que transfira &

sua matrícula de um para outro liceu do

continente du Itepublin-a deverá npresem leª

tar—sc no liccu para que for transferido no

preso de oito dias. u contar da concessão

da transferencia; quando esta for entre li-

ceus situados na uucsma luralidade. o pra—

so. para a apresentação será apenas do tres

dias. e quando a transferencia sois Ulll'l'u

liceus do continente e das ilhas. o pruso

começara. :: contar-ae do dia da chegada

do paquclar em qu.- () aluno Hlt'r a viagem

ao porto que servira lºcalidade do liceu

do destino. Neste caso. o aluno deverá cu.»

municar ao reitor do liceu onde estiver

matriculado », data da partida do paquete

em que seguir viagem, lirando obrigado Ei

frequencia das aulas até a data cm que li—

ver dc ausentar-sc para tornar logar na)

paquete; nomeando os prcsidentes do juris

dos exames do outubro proximo dos alu—

nos dos liceus que Iicaram cspcrados na

primeira epoca; o decreto regulamentando

a nomeação dos professores iuterinos pelas

camaras municipais para as eccrolas (le ius-

truçiio primaria. '

Segundo este decreto de 15 a 31 do

mez dc agindo de cada ano. os indivíduos

habilitados para o exercicio do magisicrio

primario e que qucinnn a rcgcncia interi-

na de escolas de instru do primaria apre—

sentarão. na inspeção e circulo escolar.

em cuja arca residirem, a suado—duração

em papel selado, instruída com o diploma

ou certidão de habilitação e com e indica—

,çlío dos concelhos onde desejam servir.

Até ao dia 15 de setembro, os inspeto-

res de circulo enviarão ao inspetor de cir—

cunscrição as declarações entradas, acom—

pnnhadas dos documentos que os instruem

e de qualquer informação que julguem nc—

ceasaria. O inspector da circunscrição, re-

cebida a declaração. organisarn uma lista

dos candidatos à interinidadc para cada

concelho. dcvidmnonte graduada. que en-

vier.-i ao ministerio de instrução publica

até ao dia 25 de setembro o scra publi-

cada até ao ultimo dia do mesmo uncz. A'

medida que se tomem necessarias as into—

rinidudes, a cenoura fará as nomeações [n'—

la ordem da cluesiticnção «:siuluªlccidu na

referida lista,

Na falta de professores inscritos nas

listas poder-Jiu,» as camaras municipais no—

mear quaisquer outros indivíduos com ha-

bilitação legal e. se os mio houver nessas

con-ligou.:s. o que sera Constatado por infor—

mação do inspcctor do circulo, em relação

a cada escola, poderão nonmar quaisquer

individuos que se encontrem compreendi—

doe em algumas das seguintes categorias :

l.º—Estarom inscritos como professo—

res de ensino primario particular em qual—

quer das secretarias das inspeções escola—

res.

2.º——'l'erem um curso superior, secun—

dario ou (ªajiecial.

No presente ano e em relação às esco-

las do continente, os presos estabelecidos

anteriormente serao respectivamente, até.

30 de setembro. 2, (j. e 8 de outubro.   

  

  

nha, ainda destruiram uma bar-'

raca e deram uma facada num

cao. Os mesmos, ou outros de

 

Quando no domingo, às .10 he'-

ras'da manhà, o-regiineuto' de in-

fantaria 24 atravessava & cidade

 

   

 

   

em direcção ao quartel dome-.

seio Publico, «sem dos os—

dolas de forcªdo“.£rwºsªm ve-

la Rosinei] Wio, foi ali'pres

so r ordem ,do; major, &? inª —

divi no qui, apoiar'Qdiiiniia'opi—u

ra o fazer, não asistir—'n .O cho-

peu á'bandeira.

Recolheu a esquadra “onde es-

teve algumas horas sendo depois

solto.
".

No memo dita,—na estrada de

Esgueira, na irontaria duma casa '

onde está. istabeleoida uma taber-

na, em, ,,,mastro—erecto num quin-

._ diªlogªm a mesmo, taberna, a

mistura com outras bandeiras, nós

vimos encimando os mastros duas

. bandeiras nacionais, ali içadas por

malvadez ou ignorancia. de quem

ali as poz ou mandou por.

A atestar a ignorancia ou mal-

vadez da creatura que tal fez ou

consentiu ha a notar que no mes-

tro do quintal estava pregada uma

cabeça de carneiro tendo por cima

uma fita encarnada.

Seria bom que a autoridade

averiguasse das intenções do dono

da taberna ao anunciar assim o

seu estabelecimento.

————'

A uur'runtum umigruturiu

PÓBTUGAL

O que nos dia uma.

curiºsa estatistica

O numero de emigrantes por

 

distritos, em 1912, foi o se-'

guinte:

«Aveiro, :'):958; Beja, 392, Bra-

ga, 4:480; Bragança, 11:243, Cas-

telo Branco, (537; Coimbra, 7:594;

Evora, Ev, Faro, 1:646; Guarda,

6:629; Leiria, 5:201; Lisboa, 1:975;

Portalegre, 33; Porto, 9.095' Santa-

rem, 702; Viana do Castelo, 2:887;

_Vila Real, 8:469; Vizeu, 10:77]. ..

As ilhas dao estes numeros, nu—

ma população de 41236133:  

igual esteio, deâpejaram num'po-

, ,. ;*oleosa, no in—

;tuitbªmalevolo do. a'tornar impro-

  

  

  

   

 

    

   
   

uº'ããieª.

u Gusta lluvu

visitando tambem a Costa Nova.

. . O trajeto foi feito numa das

lanchas a vapor da carreira da

Bestida, decorrendo com a mais

tranca alegria, sob um sol explen-

dido.

-——+..—__
___

A sindiuuuciu ao Governo Civil

de Aveiro

Em resultado da sindicancia fei—

ta pelo sr. dr Augusto Gil, comissa-

rio da polícia de emigração, aos ser-

viços de passaportes no distrito de

Aveiro, o sr. ministro do interior de—

terminou que fossem desde ja sns-

pensos do exercicio o vencimento os

secretarias das administrações dos

concelhos de Macieira de Cambra e

da Mealhada, ordenando ao mesmo

tempo que reorganiscm os respecti—

vos processos disciplinares indepen—

dentemente da pena jurídica que lhes

possa caber.

Nova estrada

O sr. governador civil deste

distrito oficiou ao ministro do fo-

mento, comunicando-lhe que, ton-

de a camara municipal de Maciei-

ra de Cambra solicitado que fos-

sem autorisados os estudos para

um projeto da estrada que, par-

tindo da sede daquele concelho,

se dirija á estrada 40, nas ime-

diações da Farrapo, se mande pro-

ceder aos referidos estudos, visto

a mesma estrada. ser feita a ex-

pensas de particulares.

  

   
  

 

Um.igorrectir9-enmº é'º Ciªº

Ila hmm i liam ,

_ Esteve na segunda—feira ultima

na Barra uma. excursão de 200

banhistas da praia da Torreira

que se demoraram algumas horas

 

'= pesto—elit
,êBsteve em Aveiro 0 sr.,Jdão Mâ—

ria'da Silva Henriques.

«+ Tambem vimos nesta cidade,

9, sr. Augusto Jorge Garcia.

- «'e'-Tom estado em Vizela, com

sua—fimília osr. dr. Jaime Vilares.

“a—l- Vai um pouco melhor a espo-

sa do mago amigo sr. dr. Manoel

Alegre, oiíiue estimamos. <

—i— Retirou de Arouca para. a

Guarda, onde é mui digno contador

do juízo de direito, o sr. Arnaldo

Portas.

+ Esteve na nossa redacção o

sr. dr. José Rodrigues Sobreiro.
_ ___—“_..-

Iiuuuluu du ruuuliuuu

Com boa disposição regressou

no domingo a esta cidade, o regi-

mento de infanteria 24, que no

dia. 15 havia saído para exerci-

cios de repetição.

Pelas ruas do trajecto, ao atre-

vessar a cidade, foi enorme

aglomeração de povo que esperou ()

regimento.

Pelos povoados que no seu pre—

curso atravessou, o regimento foi

sempre bem recebido, principal-

mente em Anadia, em que, a ban-

deira loi festiva c respeitosamen-

te saudada, bem como os oficiais

e soldados.

 

 

..

Milho exotico

A «tamara municipal do conce—

lho de Macieira de Cambra oli-

ciou ao governo pedindo-lho auto-

risaçuo para importar 1002000

kilogramas de milho para consu-

mo publico, visto ser pouco 0 mi-

lho ali existente e estar a ser veu-

dido a $88 os 20 litros.

 

A camara municipal de listar-

reja telegrafou tambem a Dirc—

ção Geral da Agricultura, pedin-

do que seja autorisada a importar

200 mil kilos de milho para con-

sumo de concelho. '

"endo sido dirigidos varios pe—

didos zi Direi-eito l'lerul do .:igriv

cultura., não se pela referida ca-

mara. mas por outras e ainda por

mais autoridades administrutivas,

para ser importzulo milho exuvtico.

fez noneln constar não haver no-

cessidade, neste momento, de se

importar mais milho, visto a. pro-

' colheita, especialmente no

norte do paia. onde aquele cmºeal

mais se. faz sentir, ser bastante

prmnetodora.

  

Em Ag'umla

%

Menor afogado

Num dos dias da ultima semana

morreu afogado num tanque,.o menor

de seis anos, Joaquim, lilho de Ger—

mano Marques, do .issequius. 0 po—

quono fora com outro beber agua e,

descquilibrando-se. caiu ti ogum. Aos

gritos de counmuhciro ncudiu muita

,ou-ntoE sendo o pequeno retirudoíá

sem vida.

._.-«+..»— _-

xumus um uulubru

Foi nomeado para. presidir aos

exames de 5.“ classe, no'liceu de

Aveiro, o sr. dr. João Alberto da

Cunha Peixoto, professor do liceu

central de Evora.

+.

Festas

Continua a serie de festas nes-

tas redondesas.

Nos ultimos dias 20 o 21 rea—

lisarmn—se em Esgueira as festas

e Senhora do Rosario, havendo

vesperu com fog—v, iluminação e

musicas, e dia (om leste de vulto

interno e externo.

Nos dias 27, 28 e 29, na

festa Nova e Burra hão-de reali—

sar-so as festas a Senhora da Sau-

de e Senhor dos Navegantes. lºos-

ta tupi 'e, a ccmcorrencia é enorme

todos os anos. da gente ribeirinha

e cui da cidade que. em barcos em-

lunnleirados, biciclctes, trens ou a

pé ali vae passar o dia e comer e

sua mldeirmla preparada polos

pescadores.

Mo..—_—

Pruluusuruu primuriuu

Lembramos a estes funcionarios

que se acham em pagamento a ren-

da de casas e o subsidio dcrenda de

casas. nos quatro concelhos que com—

põem este circulo escolar, os quais

se'referem ao semestre tindo em ju-

nho. .

Foot-ball

ºs duques—slide".— llm

uiluu do sr. Muuu lluuutu

O distinto ipo'rtma-n, nosso con—

terraneo, sr. Mario Duarte, que acom-

panhou o grupo português de foot-

ball ao Rio de Janeiro, enviou para

o Seculo a seguinte carta :

   

Meu- caro anuigo

As ultimas noticias que recebi do Bra-

zil dão-me certas informações dos grandes

Mmtr/wa de [bol-lu!!! ouvir» os tennis brazi—

leiros do ltic c de S. Paulo o n famoso

(”um dos (.lorinthyans, que ali forum agi.»

ra, se me não engano. pela segunda ver..

E' bom que o publico português, que

segue com interesse o descrmdvimcnto da

educação física. e que quasi especialmente

seguiu os resultados da idru lo r'r- vu. uu—

cional ais terras do Santa l.,ruz. conheça

agora tambem os sucessos obtidos pelo

(farm iuglez, reputado ComO um dos mc—

lhorcs de. Europa .». talvez do mundo.

Pois os (toi-inthjuns foram batidos no

tio e empataram em S. Paulo cvnn o team

do Palmeiras.

Do Rio não tenho. por cniquaulo, no—

ticias detalhadas. mas certamente que nui—

bos os fronte, tanto o do Rio como o de 5.

Paulo, jogaram contra os players portu—

guem—.=, tendo sido o Palmeiras vencido pe-

los nossos patrícios. Quero, com isto, reco—

nhecer a superioridade dos nossos jogado—

res, sobre os Corinthyans, ou mesmo sobre

os brazileiros? Eu qu'cro apenas que o pu-

blico conheça do valor dos teams brazilci-

ros que tão gurbossmonte defrontaram o

afamado team inglcz; isto lhe proverá. que

as: faltas do nosso taum não podem repu—

tar-se como derrota vergonhosa, como

muitos pessimistas propagaram.

Us incidentes duma viagem longínqua.

a mudança de clima. a multiplicidade de

festas dadas em honra dos jogadores; tudo

isso concorreu para algumas vozes serem

derrotados. '

Mas, não deixando de reconhecer o vc—

lor de alguns teams brazileims. e sobretu-

do dos seusjogadores. que os teem dc pri-

meira ordem. ou não posso tambem deixar

de dizer que a constituição do team portu-

gucz não me satisfez.

Nos poderíamos ter levado ali um gru-

po mais forte. mais egual, e, sobretudo,

mais treinado, pois é sabido que só no Rio

os nossos players constitutidos do team. e

já aos desafios internacionais, jogaram

juntamente.

Eu opine que ali volte uma equipe na-

cional. já convidada para isso, mas em

condições diferentes das atuais. podendo,

parte do produto dos futuros desafios ser-

vir psi'a garantir as dcspezns da ida dos

nossos atletas a “limpíudn da' Berlim.

l') resultado pccuuiariu é. seguro.;uois.

send-'- uquelus fest-us sporlivus sli scmprc

mumu-rides. nmiur uni'uaçno .,- assistencia

tin-rum com os nossos jogadores. tendo

dodo bons lucros no.— clubs lirnzilciros:

lird-afogo -- Palmeiras.

F..—ita ideia parece—Inn? ser muito apro-

Vn'ltltlrlfl, ,. ou muito «l.-sejaria que todas as

associou-Fom sc interim—esmo a valºr pelo

seu bom resultado.

.lprovcito aindo u ocasião para dizer

que os Paulistanos perderam (Em Monfe—

vidcu por [ gun] a zero.

Ei'ctivnnicnir. om M'ontrdivluui vi jogar

muitissimo bem. o com todo o rigor. afinal

do campeonato nun-ional. Era assim mesmo

que em Portugal u—u- devia pro.—odor. Em

Buenos Aires parece-me (picos paulista-

nos forum mais lclizcs, ums daquela cida-

de não recebi noticias. couro esperava.

lh-sculpa o espaço que lc vai roubar o

teu amigo .= velho vutusiustu [)«fln sport.

dla/ªin lll/ru'ir'.

 

Milho é'vinho

Apesar de se dizer que e mui-

to regular a colheita do milho

que ora se estai fazendo, varias

camaras muuicipaes continuem pe-

dindo a importação de mais mi—

lho cxotico para consumo.

Na região da Bairrada, bom

como em todos as regiões vinha—

teiras, procede-se atanosamente as

vindimas. As chuvas caídas ulti—

mamente pozeram em sobresalto

lavradores e Viticultores, receian—

do não terem bom tempo para a.

seca. dos milhos e corte das uvas,

mas o bom tempo voltou, permi-

tindo assim ostrobalhos agricolas.

o..—___

Pela imprensa

Acaba- de entrar no seu 20.º

ano de publicação o nosso colega

da capital «A Mala de lªiuropa»

pelo que muito o tcliritmnos.

Anªdiª
,líillllll, 7

',Ru-J'i'snurun.

   

l'l' inaugurada no dia 12 do pro—

ximo meu de outubro o escola para

os dois sexos. feita a expensas do sr.

_Vlanuel Feliciano de Castilho, im-

portante capitalista deste logar, pre-

j'iaraudo-so já imponentes festejos

para esse dia. Abrillmntani a festa

um rancho infantil, constituido por

alunos das csmlas de ambos os sexos

primorOsamente ensaiado pelo sr.

Manuel Lebre de Castilho. Nesse dia

será coloc-min na frente da supraci-

tada escola a ctigie do falecido José

Feliciano Lebre de Castilho, a «prom

o povo aguinenso dove a fundação

daquela grande obra, segundo uma

declaração por ele deixada e «scripta

a lapis num simples bocado de papel

branco, mas que seu pai, o dito Ma—

nuel Feliciano de Castilho, que é do—

tado duma belissima alma, respeitou

como se fosse o testamento daquele

seu cstremecido tilho. A referida

eíigie, confecionada em bronze, e

dedicada pelos lavradores daqui a

memoria daquele nosso chorado ami-

go, em reconhecimento dos impor—

tantes melhoramentos com que do-

tou esta povoação (como'sâo a refe—

rida escola e um candieiro u gaz que

ilumina o largo da Virgem) e dos

demais serviços que lhe prestou,

pugnando sempre pelo seu dosvnvol-

vimento e progresso com o maximo

denodo e sem a minima relutancia.

O povo uguiuense. induzido pela sua

propria consciencia ao maximo res-

peito pelo imortal nome daquele seu

bemfeitor, curvo—se reveroatc ante a

sua memoria sobrecarregado pelo

enorme peso das paixões que lhe res—

tem da sua morte.—C.

.a

Anadia, 23

_ Em consequencia dos trabalhos

das vindimas ficou adiada para do-

mingo, 28 do corrente, a excursão

promovida pelo Centro Recreativo

Pamelor desta villa, a Ilhavo, Costa

Nova, Barra e Aveiro.

A inscrição que já. conta grmule

numero de ciclistas, continue.. aberta

até ao dia 25 do corrente nos loga-

res já anunciados.

== Ao nosso amigo sr. José

Martins Ribeiro, 2." oficial da dire—

cção geral politica e civil do Minis—

terio do interior foram concedidos

30 dias de licenca.

= = Estão em plena actividade

os trabalhos das vindimas em toda

a Bairrada.

Os dias de segunda, terça e quer—

ta.-feira, apresentaram-se de má ca-

tadora, chovendo por vezes torren-

cial'mente, o que trazia os nossos vi-

ticultores deveras apreensivos, pois

se esse tempo se prolongasse muito

prejudicaria os serviços e a qualida-

de do vinho. Na noite do quarta pa-

ra quinta-feira, porem, o tempo mu-

dou, e desde então até hoje temos

tido dias lindíssimos, de sol esplen—

dido, que prometem continuar; e se

assim for o vinho devera ser de ex-

colente qualidade. A avaliar por al-

gumas pequenas vindimas já feitas a

qualidade devo ser superior zi do ano

passado.

=--_ Por deliberação da camara

municipal, tomada na sua ultima

sessão, hão-de realisar-se nesta villa,

no dia :') de Uutubro proximo, im—

ponentes festejos comemorativos da

implantação da Republica em Por-

tuga].

() programa provisorio desses fes-

tejos (* o seguinte :

l-imbandeiramento e iluminação

do edificio dos paços municipaes; al-

vorada com uma salva de 21 tiros o

giruudolas de foguetes, percorrendo

em seguida uma banda de musica as

ruas da villa, tocando os hinos na—

cionais, .Pm'IuyJMsa e Maria da

[finais: no meio dia. repetição da sal-

va e foguetes, tocando novamente a

musica junto dos lr'aços do Concelho

e pelas ruas.

A' noite, tocará a musica, ou mu—

sicas em coretos, para esse fim ar—

mados no largo Candido dos Reis.

0 programa detinitivo será. orga-

nisado e levado a efeito por uma co-

missão composta dos seguintes ci—

dadaos, que a si poderao agregar

quem lhes parecer conveniente:

Artur de Campos, Adriano Bo—

drigues Caucella, José Martins Ta-

vares, João Gomes da Silva, Cipria-

no Simões Alegre, Manuel Francisco

Dias, José Martins Lares, José de

Almeida, Albino Nunes Cordeiro,

Augusto Alegre, J ulio dos Santos

Mais, dr. .lulio Sampaio Duarte e

Antero lluarte.

Segundo nos consta esta comis-

são deverá reunir em breve para de—

liberar sobre quaes os cidadãos que

ha—do agregar a si e sobre quaes os

seus regatªs que bao-de constituir

uma comissão executiva para tratar

desde já. dos serviços a fazer. E não

deverá essa comissao demorar os

sons lrabalhos, pois que o tempo

urge.

“:::: Em (inercicios dc eicolas

de repetição esteve entre nós nos

dias 17, 18 e 19, o regimento de in-

fantaria 24, de Aveiro, com a res-

pu'stivn banda.

(i'lucgon a Arcos cerca do meio“

dia de 17 subindo uma companhia

ao alto do Crasto onde tomou posi-

ção de dcfeza; as restantes tropas to-

maram posições na Varzea d'Arcos,

'l'rez Arcos e Graciosa, realisando—sc

pouco depois os exercicios de com-

bato simulado entre estas tropas e

as acampadas no Crasto.

Após untrido tiroteio deram es-

tas em retirada passando nesta vila

em direcção a Villanova de Monsar-

ros. seguidas, logo depois, por pelo—

loos das outras tropas e pelo estado

maior com a banda. A” passagem do

estudo maior e da bandeira do regi—

mento foram lançadas ao ar, no lar-

go Candido Reis, algumas duzias de

foguetes. —— (1.

ª

. uruuriu—u—lulhu
AIQUERUBIM, 12

(ucraniana)

li" esperada por estes dias nesta

freguezia a sr.“ D. Domitila de Car—

alho, distincta medica.

Vem de visita aos seus parentes;

pois que sua mãe é natural desta

freguezia. Que seja bem vinda, e que

tenha demora de muitos dias, para

podermos apreciar as suas conversas

que são agradaveis c instructivas.

Sua mãe, que foi uma humilde pro-

fessora db ensino primario e depois

telegrafista, fez os maiores esforços

para educar os seus dois filhos: dr.

Herculano de Carvalho, medico em

Coimbra, e D. Domitila de Carvalho

que só se formou em tres faculdades:

matematica, filosofia emedicina. Fa-

zem assim as mães que querem cum-

prir os seus deveres l—(C).

__ Anuncios

   

CONTRA—MESTRE

DE ADF—HIHTE

Precisa-sc um que esteja habi-

litado.

Ordenado o que se combinar.

Tanto pode ser a mez, cama e

mesa, como a dia, a seco.

Hu urgencia.

Dirigir-so a Abel Guedes de

Pinho &. (lª.—OVAR.

' Estudantes
Recebem-se rua dos mercadores

n.º 20. Tratamento e quarto de

primeira ordem.

Preço sem competencia.
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As senhoras
que não sejam b(*.1nr(*gul((dos,de—

vem tom-((( & Annenorrllei-

na que 1101(non»nrao o seu lin-

xo mensnl.

Dose: ) ou 2 comprimido»: ((

cada refeição ((te que as (roms mous—

trnnes estejam nonnallsadus

A opinion (lírio—(lion ((non

Alllilllllllllilll

Não mºstramos opinions do doen-

tes, que todos sal—em como em (nual

são obtidos, mas sim algum-((s opi-

_niões dos mais distinlos ((((-(lhos (lo

pniz. verdadeiros autoridade.», que

recomendam (( huellorrhoina:

"vx"“'sr «h. -lnf(((((l(( (Sib/(. (lis

tinto (*spedalistu (ln (luenças das vias g< ni-

tn—nrinurin»' em lisboa. (li/.: «":hnlm (n»

sniudo na minha clinic .( os (: (((((priniiulo (l:

Annnnrrliinn: os resultados obtidos

teem ido alem da minha especta-

tiva, pelo qm .»(l lonbn que ((((nfrulnl-(u-

"ld. *:

Lisboa.

Em Arilvºru (lll Nll'm

()*x.'ª" :".1 (ir. Joaq nim

(lado. distinto olinim.» (.(n ]íslmu. (li/:

nho usado (:(-(n l'roquemia ((s ((((nprimidus

(le Arne-',norlh-inn, que me teem (lado

excelentes resultados.

Lisbon.

((((. .fonqním .lnítnín Sib/mh).

lulu/(iu ('>'/( »

() ex."“) sr. (lr. Jo.—((' (& biqm-ªiúnh(s

distinto cliniw no T'urlo. (lr/.: «E (rum (.

(((((ior pur/er (pm (( folhito polos [Irapuru—

(los que sob (( suu..:abio. dire-;?”((( ((((; nm—

gnchos resultados me teem dado

na clínica. Doverni usp: ('inlisnr qulo'»“

que mais repetidas ((7.(*»' tenho indicado ((

Amononheinn. ( ((mm ( ”lonicins>

Porto.

('a) .Tuw': da “(podria/(us.

” ex.“º .»:r. (lr. Anuriro Von/vim (&

Votos, distinto (“linho em P;.(uos de ler-

(eira. (li/.: «Obtivc maravilhosos re-

sultados com (( Arnon—.nrheinzn Apam

(slgumas (lt-res no vv.-nho. os efeitos fo-

ram rapidos e satísfatorios.»

Paros de Ferreira.

(((( Aum-ivo J[()7(t—e—————
i(url,- Mah-((

 

lle profundo

Exn'ooidinnrio romano do oomhon

originnldo Ednardo (io Aguilar

(( consagrado no insiono Est(dis-

in (if. Alonso Ennio

__,N.._

['( ]no/(mdix. (' um soln-rbo lrnlmlhu

literaliu. um dos romances mais ribrsunle

( se tem cmrilo em lingua pullnguisu.

iªrende ((atenção. Delclta o espi-

rito. Entusiasma, Sccnas bri-

lhautlssrmas personagens

a(lmlravels.

I (n grosso volume (.ui ur((ndc loi—(((n—

to .100reis, ('( ("bruma mais :Wrcis.

Tmporíanliss-(Ínm—Hproduto li nido

do romance Dr pon/'u-nflís sem (er1(*(1 (((( -(

 

hmmmnbnn.

!) (:.'( .» . dr. vimmmo Pereira,

distintonn-dhuun Setubal diz: «lonho

(empregado us commilnidos com maul-

iesta vantagem, especiallsnndo &

Amenorrhclna. >

Sdulml

"la)» thnrmíno Pereira.

()( *.'x"') (:(. rlr João "7112”? (] (lÍu na

( ('rrstrn. dislinl ( (uniu-(um lluvcllas. li,:

rllmI(ro que n.» («'unprimi[(.» «lc .hnonur—

((((hm. (l((:(n( vantajosos resultados

n'.) (u.—“(v putolugim para que (são indiux—

du,- dando preferencia a esta pre-

paração por ser mais agradavel

ara os doentes

hu(ªlias.

.Írmo Bim:( (( l)lí!'('i((/( “(INFO.

“+:

Preço de tubo 31 e.

A' venda em todas as locus

farmacias

lll] l'USlTl) ((lá lili em Lisboa:

—--Neto. Natividade & ('", (un Jur-

dinl do .llorredor li.). No I'orlo :—

Antonio Al. Ribeiro. ruu S. Miguel,

.Em (oimbrn: Drogaria Vili-((cn,

run l'"(-((oir(( Bowes.

Ahnninqno (in “A(nono,

(,) Manual do Viajante no hislri-

to do Aveiro (*. Ximunnqus (ln [)(-

budmlr, rende—so nos »oguintne.» (*.»-

tabolocimentos:

(:T(n Aveiro: Bernaldo Souza

Tmn-.»- (nos Arcos). loão Vieira da

(' unir-(( (Ru-(1 Direita), Pompilio lla-

tolo (Avomdu Bento de Moura).

Em Aguedn'. (“asa (astella.

Em OVW)”: )(rancisco do Mu-

tos.

Nu Porto: Lelo ()(, limão ((Jar—

molítns) I(opv» & (.“ (Ru-(( do Alma.—

(luz .l. l (*.-reira da Silva. (Largo dos

Lola,-( M.:galhãus & Moni/. (Lur'uo

(los Loiosn

Em Coimbra: F. Iªrama

Amado (Rua Viswudo (la l.u7.'.l J.

Momo Marques (Run Visconde da.

Luz).

Em Braga:

llnªrlnodo ()(uvulho.

Em Olivalm de Azemeis:

.*,Xntouio José lº'onoíln. Adelino Dias

de. ( (('rialbo.

()(nz & ().ª . Gui-

 

in.»ir((( ltslmlisln «('(-. Afonso ('Os-tn, para

que ;». vx. (( (rnlrnguo (i “(forun/(117407!—

(ir! uma instituição palriotim du. quvé um

(lll-< l'undadulns.

l'.»»(* ilnpnrz'tuniu sem ac-nnpmlwlu

(lr.- (((() luxuuso ((llnnu (_*(n (nrguminho.

(.:onh n-io ((.» nunn- » (º residem(us de todos

nqml *.» qm. fluiu» (lu vlww-incl" patriotis-

m— (. (louronstmndn (spiritos (erdoddra—

(m**nlc libcluin ((d-( ((((-(((( «(1h Pro/(((((Iinw.

(plc ( um lvrrirrl "(dp-.* ati):(do no in.-suitis-

lllf)

 

l)» todos (|.—' n:,unns que homem (*.»se

((l'nnm erú fait:( (( puniu i(l((d(* nos iurnuis

nmi.» lil os da (apilul.

lm'lu.» ((< [((-(lidos (((( fk: Í'I'Dfllnêhs

("(mhni s(r lv: itns :'( (":((lacrun de A la: (la

[((slnrum. P(:(çusln lãin dn. Janeiro, A").

”drão—Lisboa;] ou ao (loposilnrio (in ru-

mam-(* (((x. .TPlHÍWO Pomba (mnh-*.—

cido (( (*:unuitundu (nun(com» com esni-

pimí (» nn Run do Ano .lo Landeira 92. 2."

——I(ÍS)'"3- !

  

SECÇÃO DE AGRICULTURA

Rua Vasco da Gama, 1 a 1.3

Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISBOA

 

Completo sortimento de ohmmus pam toda a qualidade

de lavam-,a terreno ou lºiça.

Rel/(.as do forro espcrial ((((nporndo ou (((-o. Grande deposi-

to de peças de sobrecelente. moldadas mecanicamente, para

completa garantia de ((instzuneuto. Preços (( qualidades sem

competencia alguma, devido ((o que se acha largamente espan—

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida para a nossa agricultura, como: «(nf/(arªras- sim»

ples ou ata-loiras, gudwnheirus, ((my)(;(/«(Juros, (Iacmaloltulorfs,

trt-mms, esvai/(o(loresr de semente, oorj'czrdadeírzw para força

manual, (( gado ou a vapor, bombas para poço, rega ou trasfega

. de vinho, azeite, ((to. Automoveis economicos, de 1.ª qualidade.

Remote—se a quem pedir, catalogos,

mentos, escrevendo para

injornmg'ães ou orça- &

Roo Vasco (ln Gomo, l (( [“&—Avenida dos Coins, 47 o 49

Lisboa

,.. ._——»,.>_..__

. A LIBERDADE

VENDEM-SE

]TENEIS ,,,,
'do 8 plpos cada-, e 1 do 10.

Quem pretender dirijo—so (( Ma-

nuol Dios. Quinta. da ()livoirinha

——COSTA DE VALADE.

Anuncio

Vende-se uma junto de bois, ou

um só. 'l'eem sete. unos. Trabalham

bem e são muito (((-(msos. A sua

(01 (( (.(rstunho(*.»Jruro, (le peitos

Ílzngos (*, caidos. Uhifres regulares

,(*bem.p(,(stos: de hugo bojm>,oteu-

(l(( de altura um metro e (',niooen-

ta. (punido não como ou não ira,-

bulbn, (leila-so.

Vende—so tambem um (fur-(do de

tres ((nos, manso, ainda em (nona-

(lu e. som ensino, de (nºn“ castanho-

(tlnro, bem (nªraçmlo, medindo um

__.metro e (aim-,oontu.

: Quem preternlor dirijo-se ((Jo—

sé Rodrigues Pardinho, do Surra—

zelo, frognozio (le Cacio, nn dis-

Roon

Produtos (lestn (:((sn (( vender

em Aviv,no.

Extrato de malte em pó, Cho—

]IDiníeiro
Ila para compra de pro-

priedades, ipolecas,

consignaçoes do rendi-

mentos, usufrulos, etc.

 

 

 

   

      

  

 

RAPIDEZ NAS 'rnAnsMôEs

('asanoo (( da. Em,-«(:((

R. da Hssunção, 67--2.º

( “ESQUINA ((A um. Arrows“)

lllsmu

' TELEFONE 3418

Cartões de visita

(...om perfeiçao (& (((/(idea, ("(((—

príomm-se nesta. topoqm/ia pm

preços modocos

 

 

% llnmhnr% londnmoriknninho

Rnnpiodilllohrlo Godinho!)

on 23 de onda. mez.
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Saída de 2 ou 3 paquetes

aos agentes
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AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNHY & C.“

Madeiro, Pará o illamios

l'aqnetes regulares ("ln-(is vezes por mez nos dias

Maranhão, (Icaraí (3 Parnahyba

Serviço regular mens-(rl entre 23 (*. 25 de cada mor,.

Parunaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

 

N. [i.—Todos estes poquetos dispõem de ((login))-

('os acomodações para passageiros do 1.“ e 3.“

sendoo tratamento de primeira. ordem, comido (( portu-

guezo, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

Para passagens, etc.,

HenryBurnay&0.“

Rua dos Fanqueo'ros, [()—LISBOA

Telefone172

ooooooooooooo

((data com aveia, morro. Cavalo

In:/(nro: Café de (invada, Fofinho

* de Nestlé, Alpina, Blodiue, Aveia,

Cevada, (> Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

88—A, Rua Direita, 88-B

AVEIRO

& &XBHÉEÃQQ

rende—se :

Em Londres, na Librarin

Hispano—Americano, Charing,

Cross-Rood,134;

((non:
Agua de Lombadas.

Agua de Melgago.

Agua das Pedras Salga-

das———Pene(.lo.

Agua das Pedras Salga-

das »D. Fernando.

Agua de Vidago—Fonte. Vi-

(lego.

Agua de Vidago “Sabroso.

h Agua de Vidago—Campi-

l o.

Agua de Entre-os-Rlos.

 

DE

lRANEÍRCi) EA lll & FEAR)
Rua dos Mercadores

( AVEI RO

(H'RRWWM**“)?“*45%?)

ª (( nn (((

 
Praça do (olnercio

sªme.)

)

; Isto, caso tem ai vendo pão de

primeira qnulnlade, bem como pão

espanhol, (l((((* bi|ou ubiscoit—ado, e

para dialnthos. De tarde, as dolu-io

sas padas.

la

Completo sortimento do bolzuha

das piinoipaos millions da capital

massas alimentícias, arroz, chá. de

diversas qualidades, ((s-sumos, (:s-te-

(inss vinhos finos.

7Café, espedalidade desta casa,

20 o. (NN) réis o kilo.

 

 

?âªâââªªâªââªªªã

“AMBER G- A) i (ªll-lili

4021

por mez.

classe,

pedir in formações

%
â

ê

%

%
ª

%
s
s
3
s

%

is(5na Farmama (em?)al

)

     

  

)

   

:(
:u
(
.

  
"(>

Jornal Ropnblnnno lemnrolno ªi

Avmno g,;

”('(me (“.BERTO SOUTO ª:

*F & Nada se publnn ((*terentc( vi— 3-3?

gª (( pmdnnlul --,l> (*i la.:l(o. :X,

ªfã: Não se do“'xnlwm ((((lndrafns. 'ª'/-

% Não se nu'itzr (“labor-(lulu que "=

“É"não seja pedida. "

.
?

(
(
n
=

Não se publicam infntçrnna (”> os

unoninms.

   

   

   

  

   

&& ASSINA'l'l'lL-ks

(ª Pºrtugal. Espanha e ('olmrirm "

& Portuguems &

gg Ano ......... (son) (ou
;*: (Semestre, (00 réis-, trimestre,

ªfã (150. réis, uvulso, 3" reis; on HI)

$ª 71) ru» (>, .lcenluvos )

if(-3 liruzi] :(nowlu furl»)

("jj outros paizns da

ª? União Postal . . . assob réis

º ?; l'Uuln'anrn ((d—(untadª)%
I

_ :XNUA'CXUS

.);-ª Linha .......... «((((i

"É? ;.lnusvs Contrato (om (( ndmini.»

ªfã (mr.rlo

(: Rondo (. odniinixtnnno
333 “(Euro

(..-“*É Pmçrr Lui—' ('(prizlno

"É-(3 (: R.:/os- 'l'ul'uns-Lª((((/(((

(
l
e

:
.

.

'.
(

((((-(ms todos os dias das 21 As

“.)-*A horus)

llitinn linoorníinn

>
.
”

J
)

(
º

&
?

A? P. Lui: Cipriano (* R. (Ins Tr!—

«:(; (vu-(us -r(“z do (:*/((in. —

+12 (abril-((s todos Os (lunª. uteis das tª ': ª

33% :'(:4 l'.) horus)

«(75% Impressão & vapor

((.-(non CAMOES

.nl (lini/(intrador

lim ((.-l (,)uan («3 (Jor-rm

“em ((((.) ?).-3 .

(º““ A
%*«|:;?3 ' ªL" ' "   

Barbados e enxerto das costas

mais produtivas e resistentes, (*.n-

xertos de pereira de PXCElMllPS

qualidades.

Vende. Manuel Rodrigues Pe—

reira—REQIÍEIXU.

A cura mpila (la

ANEMlA, Çv OROSE, FEBRES

PÁLL' S'lRES OUj

SL'ZÓES,

obtem—se com a.

 

e Con»id».*nomi.» ((((.lbums na TUBERCU-

LOS'*

NaCONVALESCENÇA d( (uniu-(
parte das do*nxu» éiu»ui.(stitui((*1.

Em porn-0a (hf-((» (& frrll'llmlhírr('(mx-

tata—se ªumento r[( prom. (ir ((,(ehfef (".-((u-

permm(If" (If? [rn(I»-

Não produ/. porturlnnnos (:((shn dutos-

((tíncs como 5110l* (*(un os outro:; (unimos.

 

Premiadanas Ex osi ões de

Londres, Paris, Romã Asi“era e

Genºva com 5 grandes premios e
5 medalhas de om

Na de Barcelona —membro do

juri—as mais altas recompensas.

Fl'il—NJO810 réis.

A 'e-(nda ((is l)(m»' l"((((u(ni((.» do poi/.

(* ('nlmuas.

Dep (umª(>: ll l'. IHU—I((numiu “:'((s;

ANATM.) -—l'((r-( (m*ia Maia (de... (:(().

Deposito ,(.) rul: l.]Sllt) .l—lanuncio

lama, ('alçado.(lu Eslrcln llS.

TOSSGS E lillll' l'. ('lll'dm—sv

('.((pi(l((.(n(*nle com o

??rone Gama do crcusotu lulo—fnsfa-

&» ()

 

l'vl'êlm'n ÚJU (wii,—(

Depositos: os mesmos da ”(unanim—

nina.

  

MAQUINAS DE COSTURA

réis, com mais char*s (* bomba.

Agente do automoveis

tlinnlo do circuito do Minho.

siçuos onde teem concorrido.

 

 

paiz.

MOTOCICLETÉS

AUTOMOVEIS

llANNE rh |n-silo (lc MUTUUW] lª.)"l')S Wanderer, "ICI—

L'LETE- lVoerner (.* ontlus (na((us & começar ('.-ln 21$000

 

MAQUINAS FALAN'l'ES l' lJlSlIN. Maquinas de (ostuln c do cs-

Clever, do fabrico. Wanderer “lo-los os ((( (ssorios para as mesmas.

ºficina de concertos (* reparações ((pulos ( garantidos. Garage para

reparacoes e permita de automoveis. ()lc(»- (* _(rnzolina.

Aluguer de bic'nletas mntocicletes (* automoveis.

Grande deposito de (:'algado em todas as cores (( qualidades. Alfaia.-

taria. mundo se exeurtu toda a. obra pura homem, senhora (: crença e os

colebles gaboo:) de lreir) e sobretudos da mods.

“Sharon,, (( “Ronan,

As MUTÚFIUIEYES Wanderer foram as que tin-ram () grande

As BÍCÍCLE'IAS Woerner tccln Bidn premiado.—( em todos os expo-

Podem ._ser procurados em todas as feiras de 15,

em Santo Amaro, (R,. do Calçado)

:— —;ãrdsº€£——»——

ABEL GUEDES DE PlRill) Ellª —

AOVIDARE lrllERlRLA

M RM

  

“ªªª PregoSQ) canta-(ma

Edilor==Bornnnlo lnnns

A' venda na Taba,—

curio, llavunem, aos

Arco»

AVEIRO

Leilões

('ru/(nlneuto (lo Bcrkm'zhire o

juvnli

Vendem—so l cassis (( 10:000

reis (:(((ln. (((((.—-h'((l(((' com Zelo—

rmo Borges—«WEIRO.
“_

“&mass-(nªna,

rendo-so

 

Em Afeira no quiosque

do P(:(((( Luiz Cipriano (* no. Tubu-
A“. .“frog; :)HN“(

* dªiá”(É ('(Llld- Viªllf'ZlthL, (IOS ÁI'COS.
.wmv—__.“—

“Mnnmmo

 

15953231"L!?!êââlêââ

(onomn

, () titulo (ln/u novo ro-

mance. editado pelo (ln-

Liga, (( acreditada livro.-

riu. Bolom & C. “ Sur., de Lisboa,

que. ((,—,r'ora. está em distribuindo

Para todos as obras, publicadas

por esta (rosa, está aberto assino-

turn pernmnente, podendo os l'as—

(tiouios on tomos de qualquer obra,

serem roquesitudos ('(quolo, livro-

(in:, on ('( sun representante no

Porto. rua do Heroismo. 254.

lêiíifoísssagmm

Adubos
quimicos, compostos

' (* organicos '
Qui/((In ((( mb“? pm:) da 99 a

1!)()['[,

Unum/(( (* f/ur de «((m/((.

.lmmu» lesa. :(nwulos. .

VENDAS POR JUNI'O E A RETALHO

 

 

 

liemstom—se tabelas de preços.

 

],)(eposilos (*m Qniutds (* lllumodeiro

Wi rgilio S. Batola

Mamodeirro

() Almanaque de

«A Liberdade» e Ma-

nual do Viajante no

distrito de Aveiro en-

contra-so á venda em

muitas livrarias (lo

 

    BICICLETES

MAQUINAS DE ESCREVER
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